
LEME
PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO

2006

LEVANTAMENTOS, DIAGNÓSTICOS 
E PROPOSIÇÕES

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LEME

FAAP - FUNDAÇÃO ARMANDO ALVARES PENTEADO

OUTUBRO / 2006



PLANO DIRETOR DE LEME    2006

Introdução

A elaboração do Plano Diretor 2006 do Município de Leme orienta-se de acordo com o Guia 
organizado pelo Ministério das Cidades que expõe diretrizes do Plano Diretor Participativo 
para os Municípios e cidadãos. O Plano Diretor se insere num processo de planejamento 
das cidades que deve ser continuamente aferido e atualizado, portanto o Plano Plurianual, 
as Diretrizes Orçamentárias e o Orçamento Anual devem incorporar as diretrizes e as prio-
ridades nele contidas. 

Na primeira etapa dos trabalhos foram efetuados os estudos necessários à obtenção de 
dados, a fim de estabelecer o diagnóstico sobre a situação atual do município nos diversos 
aspectos abordados: físicos, socioeconômicos, urbanísticos e institucionais. Essa etapa 
- Levantamentos e Diagnóstico - contou com a colaboração técnica dos diversos órgãos 
da administração municipal e também com a participação da população da cidade através 
da realização de três audiências públicas que ocorreram nos meses de junho, agosto e 
setembro de 2006. A partir dessa fase dos trabalhos, foram traçadas as diretrizes funda -
mentais para definição dos planos setoriais e dos instrumentos legais.

A segunda etapa é composta pelas Proposições, que serão instrumentos básicos para 
orientar as políticas de desenvolvimento e de ordenação territorial. Essa fase foi desen-
volvida à luz dos princípios que norteiam o Plano Diretor, contidos no Estatuto da Cidade 
– artigo 4º da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001 que contempla os seguintes 
itens:

I - disciplina do parcelamento, do uso e da ocupação do solo;
I - zoneamento ambiental;
III - plano plurianual;
IV - diretrizes orçamentárias e orçamento anual;
V - gestão orçamentária participativa;
VI - planos, programas e projetos setoriais;
VII - planos e projetos regionais
VIII - programas de desenvolvimento econômico e social.

Dessa forma foram traçados os objetivos de desenvolvimento, coerentes com o porte da 
cidade e as expectativas da população e baseados na análise dos dados obtidos e nas 
projeções de crescimento demográfico, que norteiam as recomendações de ocupação e 
uso do solo bem como as alterações da legislação. 

O volume Legislação contém as diretrizes referentes aos aspectos urbanísticos que, 
transformadas em minutas de projeto de lei, deverão ser submetidas à avaliação da comu-
nidade e aprovação da Câmara Municipal.  
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1. Levantamentos e Diagnóstico



1.1 Aspectos Físicos



1.1.1. Localização 

O município de Leme localiza-se na 5ª Região Administrativa do Estado de São Paulo, cuja 
sede é Campinas e limita-se com seguintes municípios: Santa Cruz da Conceição e Piras-
sununga ao norte, Mogi Guaçu a leste, Araras ao sul e Corumbataí e Rio Claro a oeste.

O município possui uma área urbana total de 36,94 km² e uma extensão territorial de 
430,55 km².

A cidade de Leme dista 189 km de São Paulo e 93 km de Campinas, e o principal acesso 
ao município é feito pela Via Anhanguera - SP 330, e os acessos secundários pelas estra-
das vicinais de ligação com outros municípios.
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Fonte: PM Leme

Mapa da Regiao Administrativa de Campinas

Fonte: PM Leme



1.1.2. Relevo e Solos 

A variação altimétrica do município é de 258 m. O ponto mais alto do município está lo-
calizado na cota altimétrica 788, próximo à Fazenda Bonsucesso, a oeste do município 
e o ponto mais baixo, na cota 530, a leste junto ao Rio Mogi Guaçu. O relevo é suave, 
facilitando a expansão urbana e o aproveitamento agrícola. A cidade está localizada entre 
as cotas 590 e 653 m, em área formada pelas sub-bacias do Ribeirão do Meio. Próximo 
à cidade, destaca-se o Morro do José Leme, às margens da Via Anhanguera, onde está 
situado o Cristo e as antenas retransmissoras de TV.

O solo do município é classificado em: latossolos roxos, vermelho escuro, vermelho ama-
relo e podzólico vermelho amarelo, indicando aptidão agrícola.
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Mapa de tipos de solo

Fonte: PM Leme



1.1.3. Clima e Hidrografia

O clima da região onde está inserido o Município de Leme é do tipo CWA, segundo o siste-
ma KOPPEN: mesotérmico de verão chuvoso e inverno seco. O primeiro ocorre entre os 
meses de outubro a março, sendo intensificado entre dezembro e fevereiro. Já o inverno 
ocorre entre os meses de maio a setembro. A precipitação pluviométrica média anual é de 
1.200 mm.

A temperatura varia entre 7°C e 30°C, tendo como média anual de 22°C a 23°C. O vento 
predominante é o Sudoeste, quente.

O município de Leme situa-se na Bacia do Rio Mogi Guaçu, sendo que este atravessa o 
município no sentido norte-sul, distante 15 km da zona urbana. Destacam-se na cidade os 
Córregos Serelepe e Batinga e os Ribeirões Constantino e do Meio.
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1-   CÓRREGO DO IGUAÇU
2-   RIBEIRÃO DO CONSTANTINO
3-   CÓRREGO SERELEPE
4-   CÓRREGO DAS PALMEIRAS
5-   CÓRREGO DO AÇUDE
6-   RIBEIRÃO DO MEIO
7-   RIO MOGI GUAÇU
8-   RIO CAPETINGA
9-   IBICATU
10- CÓRREGO DAS PEDRAS
11- CÓRREGO DO TAQUARI

Mapa de Hidrografia

Fonte: PM Leme



1.1.4. Áreas Verdes

As poucas matas remanescentes no município situam-se em propriedades privadas. De 
acordo com o plano diretor de 1994, as maiores tem 100 a 200 ha e a fazenda Cresciumal 
reflorestou um trecho de 13 km às margens do Rio Mogi Guaçu. 

O Consórcio de Municípios do Rio Mogi Guaçu, composto pelos municípios situados no 
vale do Rio Mogi Guaçu está em busca de recursos para despoluir o Rio, gerando a pos-
sibilidade de obtenção de água potável para o abastecimento das cidades, a criação de 
áreas de esportes e lazer ligadas ao rio, a piscicultura, a irrigação das lavouras, entre 
outros.

Na área urbana há o Bosque Municipal (antigo Zoológico), com área de 8,6 ha, formado 
por vegetação de grande porte e pequenos lagos artificiais.
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Mapa do consórcio do Rio Mogi-Guaçu

Fonte: PM Leme



1.2 Aspectos Socio-econômicos



1.2.1. História e Evolução da Ocupação

Nas terras de Manoel Leme, surge um povoado em 1875. Dois anos mais tarde, inaugurou-
se a Estação da Companhia Paulista, consolidando a rota para Pirassununga, marco do 
processo de desenvolvimento do povoado. Em 1891, Leme é elevada à categoria de Dis-
trito da Paz e em 1895 a Lei Estadual nº 358, institui o município. Um ano depois, Leme 
desmembra-se de Pirassununga.

A construção da Rodovia Anhanguera (SP-330), distante 1,5 km da ferrovia foi um impor -
tante fator para o desenvolvimento da cidade.

O município sempre se sobressaiu por ser grande produtor rural com a cultura de café, do 
algodão e da laranja.

Nas décadas de 50 e 60, Leme dobrou sua população, aumentando sua densidade urbana 
(270 % entre 1950 a 1970). O crescimento populacional continuou acelerado nas décadas 
de 70 e 80 com a atração de imigrantes vindos do nordeste do país. A concentração na 
cidade aumentou e, em 1991, o índice de urbanização do município tornou-se superior a 
90%.

Dados recentes de urbanização da cidade apontam para o crescimento de 0,8% entre 
1991 e 2000.
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Fonte: PM Leme

Mapa de Macrozoneamento



1.2.2. Demografia

Na década de 80, a taxa de crescimento populacional atingiu 47%, graças à participação 
das correntes migratórias.

Os principais fatores que condicionaram o aumento da população urbana no município 
foram:

- o aumento da oferta de atividades industriais na cidade e na região;
- o desenvolvimento da cultura de cana e o surgimento de usinas canavieiras, atraindo                       
trabalhadores do tipo “bóias-frias”.

A população de Leme aumentou de 12.571 habitantes entre 1991 a 2001, o que signifi-
cou uma redução de 33% da taxa de crescimento em relação ao decênio de 1981-1991, 
que teve um aumento de 21.929 habitantes. Em 1991, segundo o Censo Demográfico, a 
população urbana era de 64.522 habitantes e a rural de 3.664 habitantes. Segundo dados 
(IBGE) de 2000, Quadro 1, a população urbana atingiu 77.771 habitantes e a rural 2.870, 
totalizando 80.641 habitantes residentes no município de Leme.
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1.2.3. Economia Municipal e sua Evolução

1.2.3.1. Setor primário

Em 1993, o município contava com 777 propriedades rurais, ocupando uma área de 38.956 
ha dos quais 35.847 eram adequados ao uso agropecuário, verificando-se apenas 2%, 
964 ha não explorados. Atualmente possui 859 propriedades rurais ocupando uma área de 
38.887 ha, dos quais 34.900 ha são adequados ao uso agropecuário e ao uso agrícola.

De acordo com dados obtidos (IBGE) dos anos de 2000/2003, a agricultura do município 
produzia 14 itens, ocupando área de 35.561 ha, ocupados com cana (89,53%), laranja 
(6,15%), milho (3,74%) e outros (0,54%).

Conforme o censo (IBGE) as criações de bovinos que em 1993 contavam com 4.000 ca-
beças, em 2003 atingiram 5.108 cabeças. As vacas ordenhadas em 2003 somam 1.095 
cabeças, produzindo 2.738 mil litros de leite.

As criações de suínos que, em 1993, possuíam 8.000 mil cabeças, em 2003 alcançaram 
8.978 cabeças.

As criações de aves de corte com 192.000 cabeças e de postura com 6.800 cabeças 
lideram o setor que conta com abatedouro e frigorífico para aves.

1.2.3.2. Setor secundário

De acordo com os dados censitários, o Município de Leme possui um parque industrial 
diversificado e abrange os segmentos da agroindústria, beneficiamento de couro, metalúr-
gico, mecânico, plástico, alimentício, águas minerais e refrigerantes, moveleiros, cerâmi-
cas, papelão e borracha. Grandes investimentos estão sendo projetados nos distritos in-
dustriais para pólos específicos, bem como indústrias grandes, médias, pequenas e micro 
empresas.

O espírito empreendedor da família lemense é responsável pela maioria das empresas 
locais. 

O parque industrial vem ganhando força com a adesão de empresas multinacionais que 
fizeram sua opção por Leme: o grupo francês Simgar, o grupo espanhol Uralita, o grupo 
japonês Tókio Seat Co.

-

1.2.3.3. Setor terciário 

Em 1980 o comércio empregava 1.350 pessoas em 353 estabelecimentos, com uma rela-
ção de 3,8 pessoas ocupadas por estabelecimento.
 
O setor de serviços em 1980 empregava 846 pessoas, em 295 estabelecimentos com uma 
relação de 2,56 pessoas ocupadas por estabelecimento. Na década de 90 existiam 3.065 
estabelecimentos de prestação de serviços, sendo aproximadamente 2440 com unidades 
locais sem filiais e 60 com mais de uma unidade.

A organização do espaço urbano e a continuidade do crescimento municipal permitirão a 
instalação de centros comerciais e de serviços, ainda inexistentes em Leme.
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Uma incubadora de empresas está sendo instalada em parceria com o Sebrae, Parq Tec - 
Fundação Parque de Alta Tecnologia de São Carlos, Acil, Unifian - Centro Universiário 
Anhanguera de Leme.
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1.2.4. Equipamentos Sociais

1.2.4.1. Educação

Pré-escola

O ensino Pré-escolar é oferecido às crianças por intermédio de creches (0 a 4 anos) e de 
EMEIS – Escolas Municipais de Educação Infantil - (4 a 6 anos), das quais uma se localiza 
na área rural conforme Quadros 05 e 06:

Quadro 05

  Fonte: PML

Quadro 06

             Fonte: PML
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Ensino Fundamental

O Ensino Fundamental é desenvolvido da 1ª a 8ª série. O mapa de localização destas 
escolas mostra que há homogeneidade de distribuição nas áreas urbanas, com bom aten-
dimento aos bairros. De acordo com o censo de 2004, o número de crianças atendidas na 
área urbana e rural pelo Ensino Fundamental é de 12.993 e o número de docentes para o 
Ensino Fundamental é de 606 atuantes.

Esta categoria é suprida por 16 EMEFs – Escolas Municipais de Ensino Fundamental, 12 
EEs - Escolas Estaduais, entre as quais 2 municipais e 2 estaduais estão na zona rural, 
conforme mostram os Quadros 07 e 08:

Quadro 07

 

 Fonte: PML

Quadro 08

 

 Fonte: PML
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Ensino Médio

A rede de Ensino Médio contava em 1992 com 4 escolas funcionando no município com 
2.362 alunos matriculados. De acordo com o censo de 2004, o número de alunos atendidos 
na área urbana e rural do Ensino Médio é de 3.910 e o número de docentes para o ensino 
Médio é de 254 atuantes, e o número de EEs –Escolas Estaduais - atualmente triplicou, 12 
escolas compõem a rede. Quanto ao ensino profissionalizante o município conta com uma 
escola técnica que disponibiliza os cursos de eletrônica, mecânica, processamento de da-
dos. O Quadro 09 e o Quadro 10 indicam os estabelecimentos. Parte do ensino médio é 
atendida pela oferta das escolas particulares cujo número de estabelecimentos aumentou 
significativamente em relação à 1993. Ver Quadros 09 e 10.

Quadro 09

 Fonte PML

Quadro 10

 Fonte: PML



Ensino Superior

O município de Leme conta atualmente com 1 instituição de Ensino Superior, ao norte da 
área urbanizada, sendo que a macrorregião de Leme pode ser considerada privilegiada no 
que se refere à oferta e qualidade do ensino superior, além dos equipamentos se situarem 
relativamente próximos do município.  
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O Quadro 11 avalia o crescimento do número de alunos matriculados entre 1980 e 2004 
nos três níveis de ensino.

Quadro 11  







1.2.4.2. Saúde

O município de Leme conta com os seguintes equipamentos na área da saúde:

- Estabelecimentos de Saúde públicos: 9
- Estabelecimentos de Saúde privados: 8

Número de leitos é de146, dos quais 103 são oferecidos pelo SUS.

Quadro 11

Fonte: PML
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1.2.4.3. Bem Estar Social

Após o período em que se verificou intenso fluxo migratório devido à necessidade de mão 
de obra não qualificada para a colheita da cana de açúcar, fato marcante até aproxima-
damente 1990, o município de Leme conseguiu fixar o contingente de trabalhadores bem 
como absorver a demanda por infra-estrutura urbana, com ofertas de habitação e acesso 
aos equipamentos urbanos.

Com base nestes perfis de ocupação produtiva pode-se inferir que constituam grupos de 
baixa renda, no entanto no caso de Leme não se verifica pressão em níveis críticos sobre 
a infra-estrutura e os demais serviços públicos existentes.

No entanto, os levantamentos indicaram a atuação eficaz do município no apoio a enti-
dades filantrópicas e assistenciais de várias naturezas, tais como:

- Albergue Noturno (comandado pelo Grupo Espírita Fraternidade);

- Abrigo São Vicente de Paula (atende pessoas idosas);

- APAE Associação de Pais e Amigos de Excepcionais;

- APAS Associação Presbiteriana de Assistência Social;

- Casa da Criança Cecília de Souza Queiroz;

- Casa do Menor Lar São Francisco de Assis;

- Comunidade Vida Nova;

- Creche Sagrada Família;

- Damas de Caridade de Leme;

- GACC Grupo de Apoio à Criança com Câncer;

-Guarda Mirim.

Atualmente a Secretaria do Bem Estar Social do município desenvolve projetos sediados 
em diversos locais da cidade conforme indica o mapa específico.

- Plantão Social.

- Projeto Reciclar.

- Centro de Convivência do Idoso.

- Programa Fortalecendo a Família: Pólos I, II, III.
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1.2.4.4. Cultura

A Secretaria de Educação e Cultura desenvolve um calendário cultural desde 1989, moti-
vando os agentes culturais da própria cidade, com programação de atividades nos bairros 
periféricos para a população de baixa renda.

Dentre os locais que oferecem programações culturais atualmente destacam-se:

- Casa da Cultura (antigo prédio da estação ferroviária)

- Museu Histórico “Prof. Celso Zoega Taboas”

- Biblioteca Municipal “Profª Carolina de Moura Hildebrand”

- Anfiteatro Municipal “Salete Ap. Ciccone Marchi”

- Feira de Artesanato de Leme (todos os sábados na Pça. Rui Barbosa)

- Concha Acústica (onde se apresenta a Corporação Musical)

- Coreto (apresentações da Corporação Musical)

- Sede da Corporação Musical “Maestro Ângelo Consentino” fundada em 1916.

- Memorial do Centenário

- Praça da Bíblia

- Oficinas Culturais

No que se refere às programações culturais desenvolvidas, a cidade, atualmente, tem 
eventos permanentes na sua agenda:

- Carnaval de Máscaras: Coimbra Cresciumal (Domingo de Carnaval);

- Carnaval Popular (Apresentação de Carnaval no espaço vizinho às instalações     do Nú-
cleo de Atenção ao Ensino Fundamental)

- Educaipira: Festa Junina da Secretaria de Educação e Cultura (junho);

- 29 de Agosto: festejo de aniversário da cidade com desfile cívico;

- Romaria dos Canoeiros (outubro);

- Festival de Teatro Estudantil (setembro/outubro);

- Festival de Natal (dezembro).
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1.2.4.5. Esportes e Lazer

No setor de esportes e lazer o Município de Leme conta atualmente  com  instalações  de
1 ginásio, 2 quadras poli esportivas, 2 estádios, todos municipais  e 3 clubes particulares.
 
Alguns locais, por sua vista privilegiada ou pela importância do trabalho desenvolvido são 
muito freqüentados pelos habitantes da cidade:

- Monumento do Cristo Redentor: possibilita visão panorâmica da cidade

- O Bosque Municipal: Parque Mourão onde se instalou o Zoológico.

No que se refere às atividades esportivas há projetos diversos em andamento a ?m de 
atender a população; 

- Escola de Futsal - Ginásio Luiz Roberto Amâncio

- Escola de Futebol - Hilário Harder e Eugênio Dellai

- Escola de Vôlei - Ginásio Waldomiro Macarenko

Outros projetos estão em estudo:
 

- Projeto Segundo Tempo

- Academia Municipal de Lutas

- Academia Municipal de Natação

- Escola de handball

- Blocos carnavalescos nos bairros

No ano em curso se realizam participações em competições como:

- Copa de Futsal

- Copa de Futebol

- Jogos da Juventude

- Campeonato de tênis de mesa

- Jogos do Idoso

- Campeonato de Vôlei

- Campeonato de Bicicross

Na programação de 2006 registram-se eventos diversos:

- Olimpíada de Terceira Idade;

- Olimpíada do Trabalhador;

- Prova de Rua;

- Prova de MotoCross;

- Torneio de Skate entre outros.
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1.3 Aspectos Urbanísticos



1.3.1. Estrutura Urbana

O crescimento populacional e econômico refletiu-se no crescimento da cidade, que se ex-
pandiu desordenadamente em torno do eixo de ligação entre a Rodovia Anhanguera e a 
linha ferroviária - Rua 29 de Agosto. Nessa rua concentram-se as principais atividades de 
comércio e serviços.

Verificou-se uma tendência estratégica de instalação de grandes indústrias ao longo da 
rodovia Anhanguera, principalmente a oeste da mesma, pela criação de uma zona exclu-
sivamente industrial e do corredor predominantemente industrial.

Apesar da tendência de concentração comercial na área central e concentração industrial 
ao longo do eixo da rodovia, constatou-se que os usos residencial, comercial e industrial 
se mesclam em toda a área urbanizada.

A ocupação basicamente horizontal (construções térreas e assobradadas) em lotes que 
em sua maioria tem mais de 300m², a existência de vazios urbanos e de algumas grandes 
indústrias fazem com que a densidade média da cidade seja em torno de 22 hab/ha, que 
é considerada muito baixa em relação ao padrão das cidades da região, que possuem 
densidades em torno de 75 a 150 hab/ha.
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1.3.1.1. Sistema viário

O sistema viário da cidade está estruturado atualmente a partir da seguinte organização:

- Via Anhanguera que corta o município (norte-sul);

- Anel Viário (Av. Hermínio Ometto, Av. Joaquim Lopes Águila);

- Vias Radiais associadas ao anel viário;

- Vias Principais (R. Rafael de Barros, R. 29 de Agosto, R. Sales de Oliveira, R. Padre Ju-
lião) que compõem os eixos principais da área central;

- Avenidas que propiciam ligação entre os bairros e a área central (Av. da Saudade, Av 
Hermínio Ometto, Av. Jambeiro Costa, Av. Carlos Bonfante, Av. Diametral Norte-Sul, Av. 
Sete de Setembro). Ver mapa especifico. 

Os dados do levantamento apontaram novas demandas, principalmente em relação ao 
tráfego de caminhões, já que a construção do anel existente favoreceu a expansão da 
ocupação anterior.
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1.3.1.2. Uso e ocupação do solo

A configuração atual do uso e ocupação do solo na área urbanizada pode ser visualizada 
no mapa específico. No centro da cidade existe a predominância de estabelecimentos de 
comércio e serviços, definindo uma área de ocupação mista. O entorno do centro é pre-
dominantemente residencial, com a ocorrência de algumas indústrias isoladas e comércio 
descentralizado.

Leme conta com 11 conjuntos habitacionais de interesse social destinados à população 
de baixa renda, que abrigam 22% da população do município. Os primeiros dois núcleos 
surgiram na década de 70 e os outros foram construídos a partir de 1980.
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1.3.2. Infra-Estrutura e Serviços Públicos

1.3.2.1. Saneamento Básico

Água

A rede de abastecimento de água atende aproximadamente 100% da área urbanizada de 
Leme.

A responsabilidade pela captação, tratamento, adução, reservação e distribuição é da 
SAECIL (Superintendência de Água e Esgoto da cidade de Leme). O sistema de abastec-
imento de águas municipal é estruturado da seguinte maneira:

- Captação no Ribeirão do Roque em 2 poços de sucção;

- Bombeamento de água até a Estação de Tratamento de Água (ETA), através de 2 aduto -
ras com 6,5 km de extensão, possuindo 6 bombas, com vazão de 300 l/s;

- Tratamento na ETA, com sulfato de alumínio e através de ?oculadores, decantadores e 
filtros com retro lavagem. Depois, passagem da água para poços de contato para recep-
ção de cloro, flúor e cal, para correção do PH;

- A ETA é constituída por 3 reservatórios semi-enterrados com capacidade de 2 milhões de 
litros cada;

- A partir da ETA, a água é distribuída para os 7 reservatórios existentes na cidade, através 
das sub-adutoras;

- O reservatório localizado no centro é de uso restrito, somente para os casos de emergên-
cia;

- A SAECIL também abastece os Bairros Caju, Taquari e Taquari Ponte, localizados no 
perímetro rural da cidade;

- Existe uma nascente que auxilia no abastecimento da cidade, localizada ao lado da Fa-
zenda Santa Rosa, chamada Manancial Landgraf, que opera desde 1950.
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Esgoto

O município é atendido em quase toda a área urbanizada por rede coletora de esgoto.

O sistema de esgoto sanitário é constituído por redes coletoras e interceptor ao longo do 
córrego Batinga. A extensão dessa rede atualmente é de 260 km e possui cerca de 23.000 
ligações domiciliares, o que significa que ela cresceu 40 km entre 1993 e 2006 e que o 
número de ligações quase duplicou (de 13.900 para 23.00).

Esse sistema foi parcialmente implantado, com base no projeto PROBECO, elaborado 
em 1974. A Prefeitura está estudando a possibilidade de dar continuidade à implantação 
total do sistema, ampliando a rede coletora e implantando a estação elevatória, linha de 
recalque e Estação de Tratamento. O sistema de saneamento (água e esgoto) envolve 
todos os municípios do Consórcio do Rio Mogi Guaçu.

Os esgotos coletados são lançados “in natura” ao longo dos córregos Batinga, Constantino 
e Ribeirão do Meio, desaguando no rio Mogi Guaçu sendo esse o maior problema apre-
sentado pelo sistema de esgotos.
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1.3.2.2. Transporte

Transporte Urbano

O transporte urbano é atendido por 6 linhas que fazem ponto na Estação Ferroviária. Os 
percursos das linhas estão apresentados no mapa específico. Uma análise do percurso 
das linhas municipais permite constatar que os bairros são relativamente bem atendidos, 
no entanto algumas áreas ainda não são servidas por linhas de transporte.
Observou-se que um grande número de habitantes se desloca, inclusive para trabalhar, 
utilizando bicicletas cujo uso é facilitado pela topografia suave da cidade.

Transporte Interurbano

O transporte intermunicipal de passageiros é atendido por várias empresas de transporte 
que fazem a ligação rodoviária entre Leme e diversas localidades da região, bem como a 
capital.

 Transporte de carga

O transporte de carga é efetuado por empresas de transporte, cadastradas na Prefeitura. 
Essas empresas prestam serviço de frete às indústrias, fazendo viagens estaduais e in-
terestaduais.

Dados recentes dimensionam a frota de veículos do município incluindo os tipos de trans-
porte sobre pneus existentes:

                   Fonte: Ministério da Justiça, DENATRAN – 2004
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1.3.2.3 Iluminação Pública

A ELEKTRO Eletricidade e Serviços S/A é responsável pelo serviço de iluminação 
pública na área urbana de Leme.  O índice de cobertura de iluminação na área urbana, 
atualmente, alcança a quase totalidade das vias públicas de Leme, isto é, praticamente 
100%.  O sistema de iluminação de Leme atualmente obedece os critérios estabelecidos 
pela ELEKTRO que prevêem:

- iluminação das vias principais e área central com lâmpadas de vapor de sódio de 250 
W;

- iluminação da área residencial próxima á central com lâmpadas de vapor de mercúrio 
de125 W

- iluminação das áreas periféricas com lâmpadas de vapor de mercúrio de 80 W.

Ver mapa específico.
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1.3.2.4. Limpeza Pública

A Secretaria do Meio Ambiente é responsável pela limpeza pública.

O sistema de coleta de lixo, limpeza de terreno e remoção de entulhos é gerenciado e 
executado pela Prefeitura, a varrição é feita também pela Prefeitura, cobrindo todas as
ruas pavimentadas.

A maior parte da área urbanizada tem coleta de lixo domiciliar. O destino do lixo domiciliar-
é à oeste da cidade, em Aterro Sanitário.

A coleta de lixo industrial é efetuada pelas próprias indústrias. O lixo hospitalar é coletado 
e transportado semanalmente para o município de Araras, onde é incinerado.

A ausência de tratamento adequado do lixo através de aterros sanitários, por exemplo, 
torna insalubres as condições de habitação em áreas próximas.

O Mapa especifico ilustra as áreas urbanas servidas pela coleta de lixo, os períodos em 
que são distribuídos os serviços e a localização do depósito de lixo.
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1.3.2.5 Abastecimento

A produção agropecuária do município é bastante diversificada. A comercialização ocorre 
no CEASA de Campinas, onde os produtos são distribuídos em nível regional.

Parte do abastecimento das merendas escolares é feito através da Horta Municipal, lo-
calizada no Bosque Municipal e que poderá ser mais bem estruturada, podendo ate pro-
gramar sua produção para venda no varejo.

O município não possui mercado municipal, mas o abastecimento é feito por meio de su-
permercados, cooperativas, varejões e feiras livres que ocupam inclusive o leito carroçável 
de avenidas levando a desvios e interrupção do tráfego de veículos.
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1.3.2.6. Cemitério e Serviço Funerário

O município é atendido pelo Cemitério Municipal “São João Batista” com 53.150 m² de 
área total, com túmulos perpétuos e concessões temporárias. A área do cemitério já está 
totalmente ocupada e há necessidade de ampliação imediata.

Atualmente a cidade possui um velório municipal.
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1.3.2.7. Comunicação

O setor de comunicações é formado por serviços de telefonia e correios e por empresas 
jornalísticas, de radiodifusão e de televisão, listados a seguir:

Jornais (edição semanal):

- Correio Regional

- Gazeta Lemense

- J C Regional

- Jornal “A Notícia”

- Jornal Atual

- Jornal de Leme

Estações de Rádio:

- Rádio Cultura de Leme

- 91 FM

- Rádio Stereosom de Leme  

Televisão:

- TV Leme
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1.4 Organização Administrativa



Lei Complementar n° 53 de 07/10/92, dispõe sobre a estrutura administrativa do 
Governo Municipal de Leme.

Os órgãos da administração direta são:

1. Gabinete do Prefeito
2. Gabinete do Vice-Prefeito
3. Secretaria do Governo
4. Secretaria de Negócios Jurídicos

5. Secretaria da Administração
6. Secretaria da Fazenda

7. Secretaria da Educação e Cultura

8. Secretaria do Planejamento

9. Secretaria de Obras
10. Secretaria de Serviços Públicos
11. Secretaria de Transportes e Viação

12. Secretaria da Saúde
13. Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social
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14 Secretaria Municipal da Criança
15.      Secretaria Municipal do Desenvolvimento Urbano
16.      Secretaria do Meio Ambiente
17.      Secretaria de Esportes e Turismo 

18.      Secretaria Municipal da Juventude
19.      Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio

20.      Secretaria Municipal de Segurança e Trânsito

21.     Secretaria Municipal de Cidadania e Defesa Civil

22.      Secretaria Municipal de Comunicação Social



2. Proposições



2.1 Meio Ambiente Urbano e Rural



2.1.1.Sistema de Parques

Segundo o plano anterior (1994) previu-se, para a cidade de Leme, a criação dos seguintes 
parques - atualmente incluídos na legislação de uso do solo:

- Parque Joaquim Lopes Troya (Ribeirão do Meio)

- Parque Ricardo Landgraf (Córrego Serelepe)

- Parque Arnold Zencker (Córrego Invernada)

- Parque Erna Florinda (Ribeirão do Meio)

- Parque Benedicta Andrielli Arraes (Córrego da Glória)

- Parque Narciso Martim (Ribeirão do Constantino)

- Parque Mourão (Zoológico)

Com certeza as características do relevo e da rede hidrográfica definem um cenário propí-
cio à formulação de um sistema de paisagem baseado na organização de parques lineares 
que acompanhem as áreas ribeirinhas dos córregos, na preservação do traçado natural e 
tratamento adequado a áreas de lazer, recreação e contemplação, com possibilidade de 
abrangência regional do ponto de vista de atração turística.

Para a consecução destes objetivos, outras ações de caráter diferenciado e emergencial 
deverão ser levadas a termo:

- tratamento do lançamento de esgoto nos córregos;

- desenvolvimento de programas educativos que alertem a população para o uso 
   adequado dessas áreas de lazer;

- desenvolvimento de programas educativos que estimulem a participação de escolas do 
município e da população em geral em campanhas de arborização de logradouros públi-
cos.
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2.1.2. Rio Mogi-Guaçú

Os municípios da bacia do Rio Mogi-Guaçú, preocupados com as questões ambientais e 
de saneamento básico em sua região, principalmente quanto ao abastecimento de água, 
resolveram, por meio de suas prefeituras, constituir uma associação, com a finalidade de 
ampliar e fortalecer a capacidade administrativa, econômica e financeira para intervir nes-
sas questões. A associação pretende um regime de cooperação mútua juntamente com os 
órgãos da administração direta e indireta da União e do Estado.

A associação, sem fins lucrativos, que reúne os municípios da bacia do rio Mogi-Guaçú, 
tem como objetivos gerais:

- coordenar medidas para a implantação de um planejamento integrado da Bacia do RIO 
Mogi-Guaçú;

- elaborar um plano que contenha um programa de obras, implantação de empreendimen-
tos e serviços públicos micro-regionais, a partir de planos plurianuais municipais, visando 
institucionalizar a continuidades das medidas que sejam propostas, independentemente 
da descontinuidade administrativa;

- estudar, conceber e sugerir a adoção comum de normas ambientais e sanitárias, visando 
uniformizar a legislação incidente sobre os temas, dentre os municípios associados;

- defender os direitos e reivindicar os interesses dos municípios associados da Bacia do 
rio Mogi-Guaçú;

Cabe à  associação promover assistência técnica aos municípios que a compõem, para 
tanto são estabelecidos, também objetivos específicos:  

- estudar e conservar os recursos naturais renováveis, estimulando seu uso adequado;

- estudar, propor medidas que visem o correto uso e ocupação das margens e várzeas do 
Rio Mogi-Guaçú, bem como executar programas para reconstituição da mata ciliar;

- assessorar os municípios na elaboração e execução de planos, programas e projetos 
relacionados a: combater a poluição nas suas diversas formas, promover a educação sani-
tária e ambiental implantar sistemas de saneamento básico;

- promover o estabelecimento de esquemas de cooperação intermunicipal e intergoverna-
mental.

PLANO DIRETOR DE LEME    2006

56



2.2 Aspectos Socio-econômicos



2.2.1. Integração Regional

A localização privilegiada do município de leme, na região centro-norte do Estado, junto à 
via Anhanguera e a meia distância entre Campinas e Ribeirão Preto, corresponde à linha 
de um dos vetores de crescimento mais importantes do país.

A excelente condição de transporte da via Anhanguera induz a uma integração muito forte 
ao longo do seu traçado, no sentido de ligação norte-sul. Essa característica permite visu-
alizar uma série de benefícios significativos que os municípios da microrregião podem ter 
com a referida ligação.

No entanto faz-se necessária a recomendação da integração no sentido leste-oeste com 
os municípios de Mogi-Guaçú, à direita, e com Rio Claro e São Carlos, à esquerda, tendo 
em vista, principalmente, a excelente malha rodoviária pavimentada existente, a fim de 
constituir um novo eixo de integração regional.

Neste aspecto, o Plano Diretor aponta rumos para o desenvolvimento dos municípios con-
stituintes da microrregião, ao mesmo tempo em que contribui para soluções mais satis-
fatórias para os problemas de infra-estrutura hoje enfrentados, sobretudo com relação 
à captação de água para abastecimento público, lançamento e tratamento de esgotos, 
coleta e disposição de lixo, entre outros. 
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2.2.2. Migrantes

Conforme demonstrado pelos estudos efetuados no plano anterior, Leme está inserida 
numa sub-região especializada em cultivos de produtos para exportação e/ou industrializa-
ção, onde também tem destaque a presença de indústrias, especialmente dos ramos dos 
citro-sucos, mecânica, material de transportes, química, papel e papelão.

Nesse contexto, Leme, como vários outros municípios da região, atraiu, a partir dos anos 
70, grandes fluxos migratórios que buscavam colocação nas colheitas de laranja e cana de 
açúcar, como trabalhadores volantes.

A presença de uma malha viária que interliga os municípios da região e a relativa proximi-
dade entre estes, permitiu a separação entre local de trabalho e local de moradia, favore-
cendo o surgimento de várias cidades-dormitório.

No entanto, Leme, na última década, conseguiu superar os problemas causados pelos 
fluxos migratórios - que reduziram significativamente – suprindo os déficits de habitação, 
leitos hospitalares, vagas na rede escolar e alcançou desempenho bastante satisfatório 
de suas redes de infra-estrutura, cujos índices de cobertura atingem quase 100% da área 
urbana.

 Não houve expansão significativa de áreas periféricas ou de favelização na cidade, porém, 
o poder público busca prevenir o crescimento desorganizado, o que comprometeria a ca-
pacidade de suporte das redes de infra-estrutura, dos serviços e equipamentos públicos.

É importante destacar que o modelo de desenvolvimento do país e os fatores condiciona-
ntes do mercado são obstáculos ao total controle do uso e ocupação do solo pelas admin-
istrações municipais. No entanto faz-se necessário indicar ações no sentido de instrumen-
tar a administração municipal, como segue:

- Adoção de mecanismos de planejamento e legislação de uso e ocupação do solo do mu-
nicípio, de modo que a distribuição da população seja compatível com os equipamentos e 
serviços públicos existentes e com a capacidade da administração municipal em promover 
gradativamente sua expansão, como prevê o Plano Diretor.

- Adoção de parcerias institucionais e com a empresa privada, no sentido de compartil-
har responsabilidades sobre a questão imigratória - crônica no país – de forma a não se 
agravar no município. Portanto é fundamental o envolvimento dos empresários locais e 
regionais, já que são os principais beneficiários deste afluxo de população em função da 
produção.

Considerando os aspectos socioculturais envolvidos, o Plano Diretor aponta, também, a 
necessidade da continuidade e aperfeiçoamento dos programas que são desenvolvidos 
pela Secretaria do Bem Estar Social do município articulada com outras providências:

- Implantação de uma política eficiente de informação sobre reais oportunidades de em-
prego, oferecidas pelas empresas locais / regionais.

- Implantação de cursos de capacitação e reciclagem profissional, com a participação do 
sistema FIESP / FIESC (SESI, SENAI, SENAC), visando a qualificação de mão de obra lo-
cal / regional. A qualificação da mão de obra torna-se mais relevante quando se considera 
a tendência crescente de mecanização do corte de cana de açúcar

- Investigação e acompanhamento social, de maneira sistemática, com a fi nalidade de 
conhecer mais profundamente o problema das migrações e os aspectos socioculturais 
envolvidos.

- Implantação de programas específicos, se possível em parceria com universidades, para 
apurar os procedimentos de planejamento de modo a alcançar uma melhoria geral da 
qualidade de vida em Leme.
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2.2.3. Turismo Regional

As potencialidades turísticas com abrangência regional podem ser fortalecidas com a uti-
lização das áreas lindeiras e do próprio Rio Mogi-Guaçú, que corta o território do mu-
nicípio, a leste, no sentido sul-norte. Este trecho do rio pode se constituir em importante 
ponto turístico e de lazer. Por intermédio de esquemas adequados de planejamento de seu 
uso e ocupação, as margens poderão receber tratamento e infra-estrutura para esportes 
náuticos, clubes de campo, desde que não se comprometa a vegetação remanescente e a 
qualidade, ainda precária, de suas águas.

Estas possibilidades poderão ser ampliadas à medida que o Consórcio do Rio Mogi-Guaçú 
obtenha êxito quanto aos planos de despoluição e recomposição de matas ciliares. 

Do ponto de vista local, Leme já conta com sítios de interesse turístico como o Lago Mu-
nicipal, a área do Morro do Cristo que, se vinculados ao programa de sistema de paisagem 
– parques ao longo dos córregos – e a novas propostas como a revitalização e reciclagem 
da Estação Ferroviária entre outras, podem constituir verdadeiro incremento ao turismo 
regional.
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2.2.4. Educação 

Os levantamentos feitos na 1ª fase dos trabalhos do Plano Diretor mostraram que o Mu-
nicípio de Leme está numa situação bastante confortável no que diz respeito à educação 
formal. 

2.2.4.1. Pré-escola

Em termos de ensino pré-escolar, de responsabilidade do município, o atendimento é feito 
através de creches, 0 a 4 anos e das EMEIS – Escolas Municipais de Educação Infantil 
–, 4 a 6 anos sendo que os levantamentos indicam uma cobertura da quase totalidade da 
clientela da área urbanizada. 

O Mapa específico permite uma leitura clara da abrangência da rede pré-escolar atual 
considerando que o quadro de atendimento deve sempre acompanhar as projeções de 
crescimento populacional, ampliando qualitativa e quantitativamente para responder ao 
eventual déficit atual e às necessidades futuras.

2.2.4.2. Ensino Fundamental

O Ensino Fundamental, que compreende alunos de 7 a 14 anos, é oferecido por meio das 
EMEFs – Escolas Municipais de Ensino Fundamental, de responsabilidade municipal e 
das EEs – Escolas Estaduais – de responsabilidade estadual. 

A região oeste da cidade acaba de inaugurar mais uma unidade de Ensino Infantil e Fun-
damental Ver distribuição no Mapa específico.

O Plano Diretor entende que deve ser mantido o nível atual de atendimento nessa faixa 
etária, sempre observando a curva de crescimento populacional e adequando a oferta de 
salas de aula conforme sejam detectadas áreas de maior adensamento populacional.

2.2.4.3. Ensino Médio

O Ensino Médio atende a clientela de 15 a 18 anos e o atendimento é feito através da rede 
estadual, as EEs – Escolas Estaduais -, como também da rede particular conforme os da-
dos dos levantamentos da 1ª etapa do Plano Diretor. As escolas do Ensino Médio dispõem 
também de cursos de magistério e contabilidade, e a partir de 1993 o município passou a 
dispor de uma Escola Técnica com cursos de eletrônica, mecânica e processamento de 
dados. A rede de Escolas Estaduais triplicou, conforme apontam os dados dos levantamen -
tos (Quadro 09) assim como dos colégios particulares (Quadro 10), dados que encontram 
correspondência no gráfico do Crescimento do Número de Matrículas, (Quadro 11).

Considerando estes aspectos o Plano Diretor pressupõe a manutenção dos níveis de aten-
dimento alcançados quantitativa e qualitativamente, conforme que sejam avaliadas as ne-
cessidades futuras da demanda escolar.
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ESCOLAS  DA REDE MUNICIPAL - URBANA
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CRECHES
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ESCOLAS DE ENSINO INFANTIL
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ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL - RURAL

ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL - URBANA

2

1

ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL - URBANA

EMEF. TAQUARI BAIRRO

EMEF. BERNARDO GARCIA

ESCOLA

EMEF. PROFª DIRCE DE SOUZA GIMENES

EMEF. PROFº MARIO ZINI

EMEF. PROFº RUTH ZELINA ALBERS HARDER

EMEF. SAGRADA FAMILIA

EMEF. PROFª MALACKEY T. ALBUQUERQUE

EMEF. Dª JULIA RODRIGUES LEME

EMEF. PROFª DINEI IVETE HARTER ROCHA

EMEF. CEL. AUGUSTO CESAR

EMEF. PROFª RAQUEL DOS ANJOS MARCELINO

EMEF. PROFº HELAINE KOCH GOMES

EMEF. PROFº PAULO BONFANTI

EMEF. PROFª APARECIDA TAUFIC NACIF M. NAIF

EMEF. PROFº ALCIDES KAMMER DE ANDRADE

EMEF. PROFª MARIA GONÇALVES MOURAO

Nº
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3554-5040RUA FRANCISCO HABERMANN, 250 - VILA SANTUCCI

3554-1832RUA JOSE TONOLLI, 15 - JD CAPITOLIO

3571-2703RUA ARMANDO SALLES DE OLIVEIRA, 231 - CENTRO
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ESCOLAS DE ENSINO MEDIO

RUA NEIDA ZENCKER LEME, 500 - CIDADE JARDIM 3571-4898ETE. DEPUTADO SALIM SEDEH

FONEESCOLA ENDEREÇONº

3571-0001

3571-0500

E.E. PREFEITO ORLANDO LEME FRANCO

3554-1859RUA ANGELO COSENTINO, 1400 - JD SANTA RITA

RUA JOSE LOPES SILVA, 1100 - JD CLAUDIA

RUA FERNAO DIAS PAES LEME, 945 - JD ALVORADA

AV 29 DE AGOSTO, 877 - CENTRO

RUA JOSE MANOEL A. OLIVEIRA, 95 - JD BELA VISTA 

RUA MANOEL ABADE, 730 - BARRA FUNDA

RUA PROSPERO GRISI, 367 - VILA SANTUCCI

3554-5565

RUA DAS ARAPONGAS, S/Nº - JD. S’AO JOAQUIM

ESTRADA MUNICIPAL ORLANDO LEME FRANCO

3571-2630

3571-1886

3571-2655

RUA EMERLINDO NERY, S/Nº

3571-2760

3571-2680

ENDEREÇO FONE

3571-7265

E.E. PROFª ALTIMIRA PINKE

E.E. PROFº ARLINDO FAVARO

E.E. PROFª MARIA JOAQUINA DE ARRUDA

E.E NEWTON PRADO

E.E. DR. CUSTODIO ANGELO DE LIMA

E.E. PROFº WALDEMAR FERREIRA

E.E. ANTONIO LUIZ DE MORAES

E.E. PROFº PEDRO CELESTINO TONOLLI

ESCOLANº

E.E. AUGUSTO DE SOUZA SARDINHA TAQUARI BAIRRO

BAIRRO CAJU

3572-7392

E.E. JOSE PEDRO DE MORAES 3572-6135

FONEESCOLA ENDEREÇONº

E.E PROFº QUEIROZ FILHO
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ESCOLAS DE ENSINO PARTICULAR

COLÉGIO QUALITÁ

Nº ESCOLA

COOPEL - COOPERADORA EDUCAC. DE LEME

APAE DE LEME

FIAN - FACULDADES INTEGRADAS ANHANGUERA

COLÉGIO OBJETIVO

LICEU GLORIAM DEI

CENTRO EDUCACIONAL SESI 206

3554-1118RUA NEWTON PRADO, 585

ENDEREÇO FONE

AV. PAUL HARRIS, 550 - JD. DO BOSQUE

RUA EMILIO VIOLIN, 194 - JD. BELA VISTA

RUA PRESTES MAIA, 92 - VILA SANTANA

RUA WALDEMAR SILENCI, 340 - CIDADE JARDIM

3571-4318

AV. JOAO ARRAIS SERODIO FILHO, 320 

3571-3388

3571-5717

3572-1343

3571-9866

RUA ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA, 301 - CENTRO 3571-4022
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2.2.5. Saúde Pública

Os estudos efetuados na 1ª fase dos trabalhos indicaram que parte do déficit de equi-
pamento de saúde apontada em 1994, data do Plano Diretor anterior, foi suprida com a 
construção de Postos de Saúde nos bairros avaliados como os mais carentes do serviço, 
como por exemplo: Jardim Primavera, Jardim Juana, Cidade Jardim, Jardim Vanessa, Vila 
Shangri-lá, Jardim São Joaquim, sendo que em relação ao Plano anterior foram implanta-
dos no total mais 13 postos de atendimento à saúde da população. Os mesmos estudos 
indicaram que o atendimento é satisfatório no sistema hospitalar existente. A análise do 
mapeamento dos novos postos evidencia que há aumento considerável da cobertura das 
áreas mais carentes da cidade, pelos equipamentos de saúde. Ver Mapa específico.

De acordo com essa constatação o Plano Diretor recomenda atenção para um eventual 
adensamento populacional em algumas áreas do município, decorrentes de intervenções 
de caráter urbanístico como alterações do sistema viário principal, projeções de aumento 
do perímetro urbano entre outras. Essas áreas serão merecedoras de análise sistemática 
a fim de não haver novos déficits na área da saúde.
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2.2.6. Cultura

O município de Leme conta com equipamentos na área de cultura como biblioteca, an-
fiteatro, cinema, praças para realização de eventos, o recém-inaugurado Núcleo de Aten-
ção ao Ensino Fundamental onde são desenvolvidas as Oficinas Culturais e outras ativi-
dades.

A tradição católica de Leme tem na Igreja Matriz situada na Praça Rui Barbosa o seu maior 
templo. 

O Plano Diretor tem como premissas para a área da cultura recomendar:

- a intensificação das políticas de ação cultural de maneira que, sempre que possível, se-
jam vinculadas às ações educacionais, tanto no aspecto da programação quanto no que 
se refere às instalações físicas, a fim de garantir uma melhor abrangência das atividades 
culturais já que, por sua localização, os estabelecimentos escolares dos diferentes níveis 
têm maior alcance no território do município;

- consolidar, manter e incentivar atividades culturais nos equipamentos existentes, medi-
ante a promoção sistemática de programas culturais.
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2.2.7. Esportes e lazer

No setor de esportes e lazer, O Município de Leme conta com 2 ginásios de esportes, qua-
dras poliesportivas localizadas em diversos pontos da cidade, 3 estádios, todos municipais. 
Conta também com grêmios recreativos e vários clubes particulares.

Cabe ao Plano diretor recomendar a manutenção de oportunidades de lazer e esportes 
para toda a população, em níveis adequados às diferentes faixas etárias e ao interesse 
social. Desta forma são propostos os seguintes objetivos:

- instituição de áreas verdes, considerando equipamentos de lazer e melhoria  das condições 
ambientais;

- construção de um ginásio de esportes de grande porte com capacidade aproximada para 
6.000 pessoas;

- integração com as propostas que envolvem o Rio Mogi-Guaçú na criação de um parque 
aquático municipal.
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2.2.8. Bem Estar Social

A fim de dar continuidade aos esforços municipais o Plano Diretor enfatiza o cumprimen-
to de alguns objetivos principais:

- promover oportunidade de participação social, através de atuação no processo de de-
cisão político-administrativa;

- estimular as formas de comunicação entre a população, comunidade e poder público;

- incentivar a formação de grupos comunitários que promovam o desenvolvimento social;

- capacitar as populações de baixa renda a se integrarem no desenvolvimento urbano;

- promover as condições de desenvolvimento sócio-educativo da população infantil.

Portanto, as recomendações do Plano diretor objetivam somar esforços às políticas e 
ações que vêm sendo desenvolvidas. 
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2.2.9.Distrito Industrial

O Distrito Industrial proposto no Plano Diretor anterior, atualmente já se encontra consoli-
dado ao longo da margem esquerda da Via Anhanguera, assim como foram realizadas as 
obras viárias de acesso, rotatória, vias marginais de distribuição aos lotes e obras de infra-
estrutura. 

O Plano Diretor recomenda a continuidade de ocupação dos lotes disponíveis, nos mes-
mos moldes definidos anteriormente já que, como apontado nos Levantamentos, houve 
considerável expansão do número de estabelecimentos industriais.
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2.3 Aspectos Urbanísticos



2.3.1. Sistema Viário

A expansão e organização do sistema viário da cidade de Leme serão definidas por alguns 
requisitos aos quais se atribui grande importância na medida em que se prestarão à função 
de organizar e estruturar, de maneira satisfatória, os sistemas de circulação, assim como 
a dinâmica de ocupação da cidade.

Um fator que se considera relevante para a estruturação futura da rede viária é a criação 
dos parques lineares ao longo dos córregos que cortam a cidade.

De qualquer forma, tendo em vista que o Plano Diretor tem como objetivo principal a orde-
nação do crescimento da cidade, a expansão e organização do sistema viário devem estar 
assentadas sobre algumas hipóteses básicas, a saber:

- necessidade de otimização das vias de circulação de alta capacidade já existentes;

- aproveitamento do sistema viário principal pré-existente;

- racionalização da malha viária disponível, com uma distribuição funcional do tráfego so-
bre ela.
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2.3.1.1. Anel Viário

Com base nos fatores e hipóteses apresentados, o Plano Diretor indica a estruturação de 
um novo anel viário externo associado às vias de alta capacidade já existentes possibili-
tando a reorganização da malha viária. Com essa medida se favorece a inibição do uso 
das vias de ligação entre bairros, sabidamente de baixa capacidade de suporte de tráfego 
e evita-se o acesso ao centro do tráfego que demanda as estradas vicinais ou a Via An-
hanguera.

Esse novo anel inicia-se na junção do córrego Serelepe com a via Anhanguera, já consti-
tuindo uma 1ª etapa da criação conjunta de vias e parques lineares para a consolidação 
do sistema de paisagem da cidade. Prossegue até alcançar a estrada da Usina Criciumal; 
volta pela Estrada Municipal Dr. José de Souza Queiroz Filho (Estrada do Criciumal; vai até 
a Rotatório Asterio Carrera , contornando o Parque Joaquim Lopes Froya até a rotatória 
da Praça 9 de julho ; vai pela Av. Joaquim Lopes Aguila até a Rotatória da antiga estrada 
de Pirassununga seguindo margeando o Ribeirão do Meio até a via Anhanguera, seguindo 
um novo traçado até o entroncamentocom a vicinal de Ajapi, seguindo novo traçado na via 
Anahnguera.Ver Mapa especifico e ver Croquis 
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2.3.1.2. Circulação e adequação de vias existentes

Cabe ao Plano Diretor recomendar a avaliação constante da fluidez do tráfego, sobretudo 
nas vias principais onde detectou, na fase de Diagnóstico, problemas de saturação de 
algumas vias e/ou ociosidade de outras. Uma das situações a apontar para estudo é com 
relação ao tráfego das avenidas Jambeiro Costa e Carlos Bonfanti, sendo a primeira via 
de pista única com duas mãos de direção e que nos horários de pico se encontra conges-
tionada, enquanto a segunda com duas pistas mostra-se bastante tranqüila em diversos 
horários.
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2.3.1.3. Ciclovia

Para integrar o sistema de transportes urbanos, a partir da constatação, na 1ª etapa dos 
estudos, da importância dos deslocamentos por meio de bicicleta, propõe-se a criação de 
um conjunto de ciclovias que utilizam os canteiros centrais das avenidas principais exis-
tentes e das que estão indicadas como constituintes do novo anel viário. Simultaneamente 
essas ciclovias teriam caráter esportivo e recreativo quando incorporadas às vias que se 
desenvolverão ao longo dos parques lineares (sistema de paisagem que se estende con-
forme os cursos d’água).
 
A extensão inicial prevista com implantação viável a curto e médio prazo é de 28 km, Ver 
Mapa especifico.
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2.3.1.4.Transporte

Os resultados dos levantamentos e análises feitas indicaram, no tocante ao sistema de 
transporte, a necessidade de reorganização da circulação viária. 

Foi constatada a existência de sobreposição no trajeto das 6 linhas que prestam o serviço, 
todas elas tendo como referência inicial ou final a estação rodoviária, e fazendo seu per-
curso pelos eixos principais de acesso à zona central da cidade – Av. 29 de Agosto e R. 
Rafael de Barros.

Com a fi nalidade de eliminar os conflitos de uso entre coletivos, automóveis e pedes-
tres, faz-se necessário reorganizar o plano de circulação viária na região central da ci-
dade, bem como definir locais adequados para os terminais urbanos e uma nova Estação 
Rodoviária.

A partir desses objetivos o Plano Diretor recomenda o remanejamento dessas linhas, cria-
ção de linha circular, possibilitando-se um melhor aproveitamento dos novos itinerários, 
que não deverão usar exclusivamente as vias principais citadas anteriormente, de forma a 
se obter uma melhoria de fluxo viário na área do centro da cidade. Ver Mapa especifico

Quanto à Estação Rodoviária, o plano Diretor propõe que seja construído um novo prédio, 
em função dos remanejamentos, o qual deverá ser projetado, junto às marginais da Via 
Anhanguera, com a Rua Olímpio dos Santos, para atender a demanda dos próximos anos. 
Sua localização estratégica, junto à Via Anhanguera, evitará interferências do tráfego inter-
municipal de ônibus com tráfego local. Ver Mapa especifico.

Com relação ao transporte de cargas, os levantamentos apontaram ser relativamente 
grande o número de empresas que operam a partir de instalações existentes no município. 
Assim, o Plano Diretor, além da proposição do novo Anel Viário – que fará com que o trans-
porte pesado fique restrito às áreas periféricas não tendo de atravessar a região central 
da cidade – sugere a instalação de um Terminal de Cargas articulado ao Distrito Industrial 
consolidando a organização da circulação na zona central enas zonas residenciais da ci-
dade.
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2.3.2. Zoneamento

As diretrizes básicas do Plano Diretor, que dispõem sobre o crescimento do município, são 
estabelecidas em consonância com a ordenação e as vocações pré-existentes de uso e 
ocupação, buscando sua otimização em relação às tendências futuras.

Assim as diretrizes de estabelecimento das zonas de uso e índices de ocupação têm por 
objetivos específicos:

- consolidar a estrutura urbana existente, adequando-a ao crescimento previsto;

- assegurar a observância de padrões de urbanização compatíveis com as tradições cult-
urais, tendências históricas e expectativas da comunidade;

- estimular o uso adequado dos terrenos, tendo em vista a manutenção de adequadas 
condições sanitárias e de higiene, a segurança e o bem-estar da população;

- regular as dimensões das edificações, sua localização espacial e as formas de ocupação 
dos lotes;

- assegurar a melhor distribuição da população no território da cidade, evitando pressões 
indesejáveis no sistema viário;

- incentivar a ocupação dos lotes vagos e outros vazios existentes na área urbana atual, 
bem como definir áreas para implantação de loteamentos e conjuntos habitacionais para 
a população de baixa renda;

- promover e orientar a expansão da área urbana de Leme;

- promover e orientar a expansão do centro comercial no entorno do centro atual, delim-
itado pelos corredores de comércio e serviços;

- consolidar a ocupação industrial ao longo da Via Anhanguera;

- evitar o agravamento das condições de drenagem de águas pluviais, por meio da exigên-
cia de preservação de área mínima permeável em cada lote;

- preservar e valorizar o patrimônio histórico, artístico e arquitetônico do município, medi-
ante a prévia identificação de sítios de relevante interesse;

- preservar os locais de interesse turístico e paisagístico, com tratamento adequado e me-
didas de preservação;

- implantar anéis viários, de forma a ordenar a circulação de veículos na área urbana atual 
e área de expansão futura

Em função desses objetivos, na fase de Diagnóstico constatou-se que a legislação de uso 
e ocupação do solo vigente no município tem atendido satisfatoriamente as transforma-
ções ocorridas, levando-se em conta que os índices urbanísticos foram definidos a partir 
de critérios que permitem evitar a sobrecarga na infra-estrutura existente.

O Plano Diretor recomenda a revisão e atualização da legislação referente ao aumento do 
perímetro urbano em função da proposta de novo anel viário, tendo em vista a projeção de 
assentamentos urbanos decorrentes da facilitação que o advento do acesso viário deve 
gerar. Ver Mapa especifico.

PLANO DIRETOR DE LEME    2006

83



2.3.3. Intervenções de Caráter Pontual

São consideradas intervenções que têm como objetivo principal a melhoria da qualidade 
urbana em pontos definidos estrategicamente de acordo com a vocação de uso do solo do 
entorno. Considerando esse aspecto o Plano Diretor sugere o estudo de algumas áreas de 
maior circulação de pedestres com o intuito de proporcionar novos padrões de bem-estar 
aos usuários do espaço público.
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2.3.3.1. Rua de Pedestres 

As principais vias da área central da cidade de Leme - Rua 29 de Agosto, Rua Armando 
Salles de Oliveira, Rua Rafael de Barros, Rua Padre Julião - caracterizam-se pelo uso 
comercial e de prestação de serviços gerando um fluxo maior de pedestres, acrescido do 
fato de serem ruas de suporte do transporte coletivo urbano. A partir dessa constatação o 
Plano Diretor recomenda estudos de implantação de Ruas de Pedestres e/ou Calçadões 
em algumas quadras  transversais às vias principais a serem definidas.
 
A proposta leva em conta, para a adequação dos trechos de ruas, a necessidade de pro-
jetos de paginação de pisos, mobiliário urbano, sinalização, arborização e iluminação de 
acordo com a escala do pedestre.
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2.3.3.2. Praça Manoel Leme

A Praça Manoel Leme é um dos pontos de grande potencial de fruição do espaço público 
desde que sejam considerados aspectos como sua localização, dimensões e as instala-
ções da antiga Estação Ferroviária que hoje abriga Museu e Casa da Cultura.

As proposições para esse local envolvem a reformulação da praça do ponto de vista pais-
agístico – desenho, vegetação, pisos, iluminação, mobiliário – vinculada à reforma da Es-
tação Ferroviária e dos respectivos armazéns.
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2.3.3.3. Acessibilidade

Durante a fase dos Levantamentos verificou-se que a administração municipal de Leme 
já está equipando as vias públicas de acordo com as normas relativas às condições de 
acessibilidade. No entanto, faz-se necessário recomendar que esse procedimento seja 
aplicado quando da aprovação de projetos para construção, instalação e adaptação de 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

Essa normalização está contida, na íntegra, na NBR 9050 e foi elaborada no Comitê 
Brasileiro de Acessibilidade (ABNT/CB-40), pela Comissão de Edificações e Meio (CE-
40:001.01). 

A Norma visa proporcionar à maior quantidade possível de pessoas, independentemente de 
idade, estatura ou limitação de mobilidade ou percepção, a utilização de maneira autôno-
ma e segura do ambiente, edificações, mobiliário, equipamentos urbanos e elementos.
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2.3.4. Infra-estrutura e Serviços Públicos

2.3.4.1. Saneamento Básico

Abastecimento de água

Conforme as indicações da etapa de Levantamentos, o Município de Leme atende a totali-
dade da demanda de água na área urbana, por intermédio da autarquia municipal SAECIL 
– Superintendência de Água e Esgoto da Cidade de Leme.

Os resultados do levantamento orientam para a necessidade de ampliação da capacidade 
de captação e vazão da rede, de modo a garantir o abastecimento para os novos lote-
amentos e áreas de expansão.
Em termos de projeção da demanda, considerando um consumo, por pessoa, da ordem de 
200 litros diários, estima-se a necessidade de 17 milhões de litros/dia, para o atendimento 
imediato de 85.000 habitantes e 20 milhões de litros/dia para a demanda de médio prazo 
estimada para um contingente aproximado de 100.000 habitantes.

A demanda gerada pelas atividades industriais  no eixo Anhanguera, são fatores que indi -
cam também deverá ser computada aos totais acima.

As estimativas demográficas apontadas e as novas tendências de crescimento industrial 
no eixo Anhanguera, são fatores que indicam a necessidade de ampliação dos volumes 
d’água aduzidos para abastecimento público. A solução mais recomendável consiste na 
implantação de outro sistema de captação no Rio Mogi-Guaçú, de forma individual ou 
combinada com outros municípios da micro-região, se possível no âmbito do Consórcio de 
Municípios do Rio Mogi-Guaçu. Dessa forma, poderia se dispor de uma articulação institu-
cional que, inclusive, imprimiria maior vigor à adoção de medidas restritivas de âmbito lo-
cal, Tais como o controle e proteção de áreas de mananciais, restrições de uso e ocupação 
e controle de lançamentos de águas servidas ao rio.

Esgotamento Sanitário

O sistema de coleta existente atende praticamente 100% da área urbanizada do município. 
No entanto, a totalidade dos despejos ocorre “in natura” nos córregos que permeiam o mu-
nicípio, em função da inexistência de estações de tratamento (ETEs) ou qualquer tipo de 
tratamento.

O sistema de coleta (rede coletora primária) e de afastamento (rede de interceptores e 
coletores-tronco, hoje só existente ao longo do córrego Batinga) deve ser ampliado,, para 
atender à demanda de todo o município, e complementado pela implantação de sistema

de tratamento dos efluentes gerados.

Para tanto o Plano Diretor recomenda seja destinada uma área para este tratamento de 
esgotos  aproximadamente  2 km a juzante do ponto onde o Ribeirão do Meio encontra  o 
atual limite da área urbanizada , conforme mostrado no mapa específico para este fim. Ver 
mapa específico.
 

Limpeza Pública

Os estudos efetuados na 1ª etapa do Plano Diretor mostraram a situação dos serviços de 
limpeza urbana no Município de Leme. Segundo os dados levantados, as operações de 
coleta de lixo e remoção de entulho são executadas diretamente pela Secretaria do Meio 
Ambiente que ainda gerencia o trabalho de varrição das ruas, contratado com terceiros.

O lixo hospitalar é coletado e transportado semanalmente para incineração no vizinho 
Município de Araras. A coleta e disposição de lixo industrial são efetuadas pelas próprias 
indústrias.

As diretrizes apontadas pelo Plano Diretor indicam a necessidade de se estabelecer um 
projeto para destinação do lixo, fundamentado nas recomendações atuais da criação de 
aterros sanitários. Para tanto devem ser levadas em conta diretrizes em conformidade ao 
processo.

Aterro sanitário

Aterro sanitário é um processo utilizado para a disposição de resíduos sólidos no solo- 
particularmente lixo domiciliar- que, fundamentado em “critérios de engenharia e normas 
operacionais específicas, permite a confinação segura em termos de controle de poluição 
ambiental e proteção à saúde publica”; ou, “forma de disposição final de resíduos sólidos 
urbanos no solo, através de confinamento em camadas cobertas com material inerte, ger-
almente solo, segundo normas operacionais especificas, de modo a evitar danos ou riscos 
à saúde publica e à segurança, minimizando os impactos ambientais”.
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Recomenda-se:

- Fazer uma avaliação da disposição atual do lixo: tipo, origem e quantidades de lixo 
produzido, tratamentos eventualmente existentes e locais onde esse lixo é disposto.
- Fazer uma avaliação dos maiores problemas causados pela disposição do lixo, pri-
orizando as medidas necessárias e classificando pelas condições de disposição.

1. Questões sanitárias.
2. Questões ambientais.
3. Questões operacionais.

- Fazer avaliação das áreas de disposição existentes.

1. Tamanho da área.
2. Localização da área.
3. Adequação ambiental da área.
4. Dados básicos ( inventario físico).
5. Condições de acesso.
6. Operação.
7. Recursos disponíveis.
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2.3.4.2. Pavimentação

Os levantamentos efetuados indicam que o trabalho de pavimentação tem sido executado 
gradativamente pela administração municipal e também, em menor porcentagem, pelo 
loteador na área urbana do Município de Leme.

Dessa forma o Plano Diretor recomenda a extensão, em médio prazo, do benefício aos 
loteamentos ainda não pavimentados, mantendo-se o mesmo padrão de qualidade já ex-
istente nos demais e estabelecer como metas prioritárias:

- completar a pavimentação e abertura das vias principais e atualmente obstruídas ou in-
existentes;

- manter os planos comunitários de pavimentação nos loteamentos onde a renda da popu-
lação permita o rateio de custos (contribuição parcial do custo total, proporcional à testada 
do lote);

- promover campanhas de pavimentação no setor industrial, rateando o custo entre as 
empresas instaladas.
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2.3.4.4. Iluminação Pública

O índice de cobertura de iluminação pública na área urbana de Leme atinge a quase to-
talidade das ruas, sendo o serviço realizado pela ELEKTRO Eletricidade  Serviços S/A.  
O Plano Diretor recomenda que o serviço, ao ser estendido a todas as vias e logra -
douros do município, priorize as vias de grande volume de tráfego e as vias constituintes 
do Novo Anel Viário previstos pelo Plano Diretor.

No caso dos novos loteamentos, este item deverá constituir tarefa obrigatória por parte dos 
loteadores.

Por conseguinte, a iluminação pública das novas áreas urbanas deverá enquadrar-se nos 
critérios estabelecidos pela ELEKTRO, como foi demonstrado na etapa dos Levantamentos. 
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2.3.4.5. Arborização das Vias Públicas, Parques e Áreas Verdes

A Prefeitura Municipal de Leme, por intermédio da Secretaria de Meio Ambiente, vem im -
plantado, em convenio com a ELEKTRO, um projeto de adequação da arborização atual
ao sistema viário e à rede de distribuição de energia elétrica. Além disso, promove o desen -
volvimento de uma proposta de expansão de áreas arborizadas e um programa de plantio 
de mudas, formando ilhas verdes distribuídas pela cidade, ao longo das avenidas e nas 
praças.

Esse programa deverá, conforme o Plano Diretor, ser acrescido com a consolidação do 
sistema de parques lineares junto aos córregos e de conformidade com a abertura de no-
vas vias ao longo dos mesmos, integrando as funções de recreação, cultura, esportes e 
lazer com as de melhoria das condições ambientais da paisagem urbana. 

Da mesma maneira, quando da abertura de novos loteamentos, recomenda-se que seja 
realizado simultaneamente o trabalho de arborização do local.
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2.3.4.6. Cemitério

Os levantamentos da 1ª etapa dos trabalhos indicaram a existência de uma situação de 
saturação no único cemitério existente no Município de Leme, denominado São João Ba-
tista, com seus 53.150 m² de área já totalmente ocupados por jazigos perpétuos e tem-
porários. 

No entanto constatou-se também a aquisição de um terreno de 45.000 m², área contígua 
ao atual cemitério, pela Prefeitura Municipal de Leme, para se efetuar a ampliação das 
instalações atuais. 

Outras providências já foram realizadas pela municipalidade como a construção de um 
ossário.

Para a complementação do cemitério e de suas novas instalações, seria recomendável a 
participação da iniciativa privada, inclusive na exploração dos serviços.
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2.3.4.7. Abastecimento

Os principais problemas detectados, quanto à questão do abastecimento de produtos ali-
mentícios para a população de Leme, revelam um estrangulamento gerado pela relativa 
inadequação da distribuição espacial dos equipamentos de varejo, acrescido da inexistên-
cia de centro atacadista e / ou distribuidor.

Apesar de Leme dispor de uma produção agrícola bastante diversificada, não existem 
esquemas que permitam a comercialização direta dos produtores aos consumidores. A 
comercialização é feita a partir de um circuito especulativo, por parte de “atravessadores”, 
envolvendo o deslocamento dos produtos até os “CEASAs” de Campinas e de São Paulo, 
de onde parte da produção retorna ao mercado varejista e aos consumidores do município, 
tendo embutido no preço o custo do frete.

Considerando-se que a capacidade de interferência da administração municipal na questão 
é significativa e pode gerar resultados concretos, em curto e médio prazo, o Plano Diretor 
recomenda a adoção das seguintes providências:

- incrementar a produção local, com estímulos ao produtor assim como à programas in-
stitucionais e comunitários, que são de baixo custo e de alta relevância social, além de 
capazes de garantir bons resultados quanto à diversificação de oferta e barateamento dos 
produtos, com a conseqüente elevação dos níveis de alimentação popular;

- esses programas devem ser acompanhados de outros, de educação alimentar e serviços 
de orientação aos consumidores, com o envolvimento de escolas e organizações comuni-
tárias do município;

- tendo em vista que minimizar o transporte dos produtos é condição fundamental para o 
barateamento dos preços, e procurando assegurar o fornecimento permanente de gêneros 
alimentícios, propõe-se que seja instalado um mini-centro distribuidor, como um CEASA 
municipal, com capacidade para exercer a função de atacadista e regulador de preços;

- a distribuição varejista deve se apoiar principalmente numa rede de feiras livres, sendo 
que as existentes deverão ser remodeladas e ter melhor distribuição espacial, asseguran-
do o atendimento à população de menor poder aquisitivo, residente nas áreas periféricas;

- implantar serviços de assistência técnica para atendimento e orientação de pequenos e 
médios produtores;

- criação de serviços de vigilância sanitária e de proteção ao consumidor, de âmbito mu-
nicipal, que atue em todo o comércio varejista, principalmente com relação a  alimentos;

- reservar áreas e estimular a fixação de agroindústrias, comércio e serviços afins com as 
atividades agrícolas.

- encaminhar os estudos de localização do mini-centro de abastecimento, a partir da sug-
estão constante do Mapa Intervenções  do Plano Diretor.
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2.3.4.8. Paço Municipal

Durante a fase dos Levantamentos e Diagnóstico foi discutida a inexistência de integração 
física dos órgãos que compõem a administração municipal, tendo em vista as instalações 
atuais estarem distribuídas em diversos prédios, que foram adaptados para cada Secre-
taria e para o Gabinete do Prefeito.

De forma que o Plano Diretor entende a necessidade de recomendar o projeto de uma 
sede única para o exercício das funções da administração municipal reunidas no Paço 
Municipal.

Essa medida viabilizará a promoção de aspectos fundamentais como a identidade dos 
cidadãos em relação ao seu município, a localização física dos serviços que a Prefeitura 
do Município de Leme deve prestar à população, assim como a agilização do trâmite buro-
crático, pertinente ao exercício do Poder Executivo Municipal.

O local indicada para a implantação do Paço Municipal situa-se próximo às marginais da 
Via Anhanguera e, assim como a nova Estação Rodoviária, na Rua Olímpio dos Santos. 
Ver Mapa Intervenções.
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2.3.4.9. Adequação de Sistemas de Sinalização Institucional e Privada

Com o intuito de garantir, permanentemente, a melhoria das condições ambientais, este 
Plano Diretor propõe o estabelecimento de projetos de Sistemas de Sinalização Institucio-
nal e Privada, a fim de evitar a baixa efetividade da comunicação ocasionada pela poluição 
visual exacerbada. Essa adequação deve abranger tanto as informações de caráter insti-
tucional como de caráter publicitário. 
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Praça Manuel Leme (terminal de ônibus). Fim do eixo Norte/Sul nas proximidades do córrego Serelepe.
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Futuro Paço Municipal nas proximidades da Anhanguera. Futuro Paço Municipal nas proximidades da Anhanguera
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12 de agosto de 2006

Revisão das Propostas e Apresenta-
ção da Legislação
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Platéia. Platéia
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Antiga estação da Cia. Paulista de Estradas de Ferro.
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